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Apresentação 
 
 
O 7.º Encontro de Educação Ambiental – divulgação de práticas e 
partilha de experiências surge num contexto de continuidade com as 
edições anteriores e destaca várias experiências e percursos em 
direção à sustentabilidade. Este evento tem como propósito 
evidenciar atividades na área da Educação Ambiental que se têm 
vindo a desenvolver em algumas instituições, tanto a nível individual 
como coletivo, assim como alguns trabalhos realizados por alunos e 
ex-alunos dos cursos de licenciatura e mestrado. 
Contará com a presença de três oradores convidados e participantes 
inscritos que desejem apresentar as suas experiências sob a forma 
de comunicação oral e/ou poster. 
Durante os dois dias, vários stands representativos de associações e 
instituições promotoras do Ambiente e da Educação Ambiental vão 
estar patentes no espaço da ESEB. 
Este evento destina-se a todos os que desenvolvem ações nesta área 
e a todos aqueles que apresentem especial interesse pela temática, 
encontrando-se, desta forma, aberto a toda a comunidade do IPB e 
população em geral. 
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Resumo  
 
O plâncton é o conjunto de organismos, em geral microscópicos, que 
flutuam errantemente na coluna de água. Considera-se como 
fitoplâncton os organismos fotossintéticos como as microalgas e as 
cianobactérias. O zooplâncton engloba os animais. Os animais que são 
considerados como verdadeiramente planctónicos pertencem a três 
grandes grupos: os Rotiferos e os Crustáceos: Cladoceros e Copépodes. 
Também se pode encontrar entre o verdadeiro zooplâncton larvas de 
vários invertebrados, de peixes e protozoários. O zooplâncton tem um 
papel chave nos lagos e albufeiras devido às interações que estabelece 
com os níveis mais baixos (fitoplâncton) e mais elevados (invertebrados 
e peixes) das teias alimentares. As características das comunidades 
zooplanctónicas associadas à sua sensibilidade e resposta rápida às 
variações ambientais tornam-nas boas sentinelas de eventuais 
alterações na qualidade da água e na integridade ecológica de lagos e 
albufeiras. O conhecimento dos factores que desencadeiam a formação 
de formas de diapausa é também importante para compreender a 
capacidade de resiliência dos lagos e albufeiras. Assim, os objetivos do 
presente comunicação são: (1) explicar como é que o zooplâncton poder 
ser utilizado para monitorizar a qualidade da água e a integridade 
ecológica de lagos e albufeiras e para estudos de ecotoxicologia (2) 
demostrar o seu potencial interesse para ser utilizado projectos de 
educação ambiental que visem estudar e monitorizar pequenos lagos e 
charcos. 
 
Palavras chave: Educação Ambiental; Monitorização ambiental; 
Plâncton.  




